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O uso popular de plantas como 
emenagogas e abortivas 

The use of plants as emmenagogue and abortifacient agents 

Tatiana Montanari1
 

 
 
 

 

A Doutora Tatiana Montanari é bióloga formada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com mestrado em 

Biologia Celular na Unicamp e doutorado em Ciências, com ênfase em Biologia Celular e Tecidual, pela Universidade de São 

Paulo (USP). É professora-associada do Departamento de Ciências Morfológicas do Instituto de Ciências Básicas da Saúde da 

UFRGS, onde coordena o Laboratório de Biologia da Reprodução e desenvolve projetos na linha de pesquisa: “Efeito de plantas 

medicinais utilizadas como reguladoras da fertilidade sobre a reprodução e o desenvolvimento embrionário e fetal”. 

 

 

O emprego de plantas para indução da menstruação e do aborto é amplamente difundido, e há uma grande diversidade de espécies vegetais 

utilizadas. Este trabalho revisa a literatura sobre o uso popular de plantas como emenagogas e abortivas, visando a contribuir com a divulgação        

de informações etnofolclóricas e dados experimentais a respeito das espécies vegetais mais utilizadas. Foram apresentados os dados sobre: 

“carrapichinho” (Acanthospermum hispidum), “cipó-mil-homens” (Aristolochia triangularis), “losna” (Arthemisia absinthium), “erva-de-santa-maria” 

(Chenopodium ambrosioides), “buchinha-do-norte” (Luffa operculata), “pariparoba” (Piper sp.) e “arruda” (Ruta graveolens). A ação das plantas deve-

se à presença de substâncias estrogênicas, citotóxicas e/ou que estimulem a contratilidade uterina. Se o aborto não ocorrer, anomalias ou 

malformações podem ser produzidas. O uso de plantas para indução do aborto é prática comum, apesar dos riscos de intoxicação. Essa conduta 

deveria ser desestimulada por programas de saúde comunitária, com esclarecimento sobre os riscos à saúde da mulher e do feto e com acesso a 

métodos contraceptivos. Por outro lado, os produtos de origem vegetal devem ser considerados pela indústria farmacêutica como importante fonte 

na busca de agentes interceptivos e de medicamentos para o tratamento das desordens menstruais. 

Unitermos: Plantas medicinais; Abortivos; Gestação. 

 

The use of plants to induce menstruation and abortion is widespread and there is a diversity of species used. This paper reviews the literature on   

the use of plants as emmenagogue or abortifacient, aiming at contributing to the dissemination of ethnofolkloric information and experimental data 

about the plant species’ most used. The plants cited are: “carrapichinho” (Acanthospermum hispidum), “cipó-mil-homens” (Aristolochia triangularis), 

“losna” (Arthemisia absinthium), “erva- de-santa-maria” (Chenopodium ambrosioides), “buchinha-do-norte” (Luffa operculata), “pariparoba” (Piper 

sp.) and “arruda” (Ruta graveolens). The plants might act due to the presence of estrogenic, cytotoxic and/or that stimulate uterine contractility 

substances. If abortion does not occur, anomalies or malformations might be produced. The use of plants for induction of abortion is of common 

practice, despite the risk of intoxication. This conduct should be avoided by community health programs, with information on the risks to the health 

of women and fetus, and with access to contraceptive methods. Moreover, the products of herb origin should be considered by the pharmaceutical 

industry as an important source in the search for interceptive agents and drugs for the treatment of menstrual disorders. 

Uniterms: Plants,medicinal; Abortifacient  agent; Pregnancy. 
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O emprego de plantas para o controle da fertilidade é uma 

prática antiga de diferentes civilizações. Os indígenas da América 

do Norte e do Sul, povos da Europa e de outros continentes reali- 

zavam preparados com uma ampla variedade de espécies vegetais 

para contracepção ou indução do aborto ou da menstruação. 

Atualmente o uso de plantas medicinais não é restrito às 

poucas tribos indígenas existentes. Grande parte das populações 

das zonas rural e urbana serve-se delas como substituto aos me- 

dicamentos e receitas com plantas para provocar o aborto ou a 

menstruação. 

Neste artigo, será apresentada uma revisão sobre o tema, in- 

cluindo informações sobre as espécies vegetais mais usadas. 

 

A revisão bibliográfica foi elaborada a partir de levantamen- 

to nas bases de dados Medline, Biological Abstract, Chemical 

Abstract, Life Sciences, Index Medicus e Pubmed, utilizando, 

além do nome científico das plantas, diferentes termos de consul- 

ta (incluindo sua tradução em inglês), como plantas medicinais, 

reguladores da fertilidade, agentes abortivos e contracepção. Não 

houve restrição de período. Além dos artigos científicos, também 

foram usados como fonte de informações publicações sobre 

plantas medicinais e da área de Farmacologia e Teratogênese. 

 

Várias revisões sobre plantas ditas reguladoras da fertilidade 

estão disponíveis na literatura1-13 e muitas destas incluem resulta- 

dos experimentais, buscando apresentar uma visão mais científi- 

ca das informações folclóricas1,4,9,10,12,13. Entretanto, contrastando 

com as extensas compilações de espécies usadas, pouco se fez 

para verificar a real eficácia destas plantas e conhecer o seu me- 

canismo de ação. 

As investigações fitoquímicas relacionadas com a caracte- 

rização de agentes abortivos iniciaram-se com a descoberta de 

que certas pastagens tornavam o gado infértil. O isolamento e    

a purificação de muitos desses compostos, associados à experi- 

mentação em animais de laboratório, têm mostrado que a grande 

maioria apresenta uma significativa atividade estrogênica12,14. 

Substâncias estimuladoras de contrações uterinas podem 

também estar presentes nas plantas, o que explicaria o uso co- 

mum de muitas espécies como abortivas e emenagogas8,15. A 

ação abortiva também pode ser consequência de efeito citotóxi- 

co, embriotóxico ou teratogênico. 

Países de alto índice demográfico, como a China e a Índia, 

com  um  especial interesse pelo  controle populacional,  são  os 

que mais pesquisam nesta área, concentrando seus esforços no 

estudo da flora local. O Brasil, apesar da riqueza de sua flora e de 

sua cultura indígena e popular, ainda tem uma contribuição 

científica pequena sobre o tema16-28. 

A seguir é apresentada uma compilação das informações et- 

nofolclóricas e dos dados experimentais sobre as espécies vege- 

tais mais comumente usadas como emenagogas e/ou  abortivas. 

 
Acanthospermum hispidum DC (Asteraceae) 

 
É usada como contraceptiva no nordeste da Argentina11. No 

Brasil, o decocto de “carrapichinho” com folhas de Cajanus ca- 

jan (L.) Millsp (“feijão-guandu”) é tomado para promover abor- 

to. Esse preparado, dado a ratas em doses de 150, 300 e 600 

mg/kg/dia, durante o período organogênico, não causou dife- 

rença significativa no número de reabsorções e de fetos vivos, 

mas aumentou a incidência de anomalias internas e malforma- 

ções externas20. 

 
Aristolochia triangularis Cham.  (Aristolochiaceae) 

 
Preparados obtidos com a decocção ou a infusão do caule e 

dos ramos ou das folhas de “cipó-mil-homens” são tomados para 

induzir a menstruação e o aborto no Brasil, no Paraguai e na 

Argentina2,6,11,29. Outras espécies desse gênero são usadas para 

esses fins. As sementes de Aristolochia clematitis L. são consumi- 

das como contraceptivas e emenagogas na Hungria1. Aristolochia 

indica L. é empregada para contracepção e abortamento na Índia4. 

O extrato clorofórmico das raízes de A. indica, administrado a 

camundongos fêmeas no sexto ou no sétimo dia após o coito, 

demonstrou efeito abortivo12. A ação dessas espécies pode estar 

relacionada à presença de ácido aristolóquico, que é citotóxico. 

Devido ao potencial mutagênico e carcinogênico, este compo- 

nente também é responsável pela toxicidade da planta, envol- 

vendo inclusive dano renal severo5,29. 

 
Artemisia absinthium L. (Asteraceae) 

 
A “losna” é usada como emenagoga e/ou abortiva na América 

Central e na América do Sul2,4,9,11,29. As mulheres paraguaias inge- 

rem o decocto, a infusão ou o macerado frio preparado com as 

folhas e os ramos de Artemisia absinthium, podendo acrescentar 

Achantospermum australe (Loefl.) O. Kuntze e A. triangularis2. 

O extrato hidroalcoólico das folhas de Artemisia absinthium, 

ao ser administrado a ratas entre o primeiro e o sétimo dia de 

gestação, por via oral, numa dose de 200 mg/kg, provocou um 

efeito de anti-implantação de 66%, isto é, não houve sítios de 

implantação em quatro das seis fêmeas acasaladas. A interferên- 

cia com a implantação não se deve à supressão dos  hormônios 
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ovarianos ou a um aumento da contratilidade uterina, já que o 

extrato não alterou o ciclo estral, nem provocou contrações do 

músculo uterino isolado. Este extrato, quando administrado en- 

tre o 11º e o 13º dia de gestação, diminuiu o número de  fetos18. 

Além de Artemisia absinthium, várias outras espécies de 

Artemisia L. são utilizadas como reguladoras da fertilidade4,8,10,13. 

Seu efeito sobre a reprodução pode estar relacionado com a 

presença  de  substâncias  com  atividade  estrogênica,  como   o 

-sitosterol, os quais afetam o balanço hormonal adequado para 

a gestação; de compostos que estimulam a contratilidade uteri- 

na, como rutina, quercetina e betaína, ou ainda de substâncias 

que prejudicam o desenvolvimento do embrião, como lactonas 

sesquiterpênicas, que são citotóxicas, e tujona, uma cetona ter- 

pênica, a qual é neurotóxica30. 

A tujona também pode ser responsável pela intoxicação cau- 

sada pelo consumo de Artemisia absinthium, cujos sinais incluem 

distúrbios visuais, alterações de personalidade, convulsões e to- 

xicidade hepática29. 

 
Chenopodium ambrosioides L. (Chenopodiaceae) 

 
No seu uso medicinal, a “erva-de-santa-maria” é contrain- 

dicada para gestantes. O ascaridol, o principal componente do 

óleo volátil, exerce efeitos tóxicos sobre o sistema nervoso, o 

fígado e os rins29,31. Por outro lado, o decocto das folhas ou da 

planta inteira é tomado com o objetivo de abortar, e pequenos 

supositórios feitos com as folhas são aplicados para induzir a 

menstruação4,8,29. 

Para regular a fertilidade, Chenopodium santaeclarae Johow 

é empregada no Chile32. Chenopodium album L. é usada como 

contraceptiva na Hungria e abortiva na Argentina. O pó dessa 

planta, misturado com a dieta numa concentração de 25 a 50%, 

suprimiu o estro de ratas1,11. 

Outras espécies de Chenopodium são usadas na Etiópia.  

Em trabalhos experimentais, os extratos aquoso e etanólico  

das folhas não demonstraram efeito sobre a implantação, nem 

atividade uterotônica. A fração n-butanólica do extrato etanó- 

lico, no entanto, reduziu o número de sítios de implantação   

em mais de  60%, quando administrada em  ratas entre o  1º  e 

o 10º dia de  gestação13. 

 
Cinnamomum zeylanicum Ness (Lauraceae) 

 
O decocto das folhas e o óleo volátil da “canela” são to- 

mados para induzir a menstruação4,21. Esta planta demonstrou 

atividade estrogênica5. Em trabalho experimental, o decocto e o 

extrato em clorofórmio das folhas foram administrados a ratas 

durante toda a gestação, na dose de 70 mg/kg (equivalente à 

dose  humana),  por   via   oral   e   promoveram   um    aumento 

significativo no número de reabsorções embrionárias. Foram 

encontrados fetos mortos no grupo tratado com o extrato em 

clorofórmio, porém este número não era significativo. O nú- 

mero de malformações e de anomalias presentes nos grupos 

tratados também não era significativo21. 

 
Luffa operculata (L.) Cogn. Cucurbitaceae 

 
O decocto concentrado do fruto seco da “buchinha-do-nor- 

te” é tomado para induzir aborto em várias regiões do Brasil com 

registro de casos de intoxicação29,33-34. Investigação experimental 

demonstrou um efeito inibitório significativo da implantação dos 

embriões. Os fetos gerados por camundongos fêmeas que rece-

beram o decocto no período da implantação apresentaram um 

retardo no crescimento ósseo28. 

Várias espécies dessa família são usadas como abortivas em 

outros países, tendo sido estudadas quanto à sua eficácia e ação 

e isolados os princípios ativos para uso na clínica, como, por 

exemplo, para a expulsão de mola hidatiforme. Elas agem provo- 

cando contrações da musculatura uterina, diminuição dos níveis 

de progesterona, supressão da resposta decidual, necrose placen- 

tária e efeitos citotóxico, embriotóxico e teratogênico35-42. 

 
Piper sp. (Piperaceae) 

 
No sul do Brasil, efeitos abortivos no gado têm sido atri- 

buídos a Piper sp., popularmente chamada de “pariparoba”. O 

extrato aquoso de suas folhas e dos seus galhos, administrado    

a ratas, numa dose de 300 mg/kg/dia, entre o 9º e o 21º dia de 

gestação, não provocou diferença significativa entre os animais 

tratados e os controles ao que se refere aos índices de implanta- 

ção e de reabsorção, ao número e peso dos fetos e à presença de 

malformações19. 

“Pariparoba” é também usada pelas mulheres para abortar, 

sendo denominadas com esse nome popular duas espécies: Piper 

mikanianum (Kunth) Steudel e Potomorphe umbellata (L.) Miq., 

ambas da família Piperaceae29. 

Várias espécies de Piper são empregadas como emenagogas, 

contraceptivas e/ou abortivas na Ásia, especialmente na Índia:  

Piper aurantiacum Wall., Piper betle L., Piper leptostachyum Wall., 

Piper longum L. e Piper nigrum L.4,43-46. 

A suspensão das raízes de Piper longum L., administrada a 

ratas entre o primeiro e o terceiro dia de gestação, o quarto e o 

sétimo dia de gestação e o primeiro e o sétimo dia de gestação, 

por via oral, numa dose de 100 mg/kg, reduziu a taxa de prenhez 

e diminuiu o número de sítios de implantação. Entre o sexto e o 

nono dia de gestação, seu efeito foi mais severo, reduzindo em 

80% a taxa de prenhez e promovendo a reabsorção dos poucos 

sítios de implantação ocorridos43. 



Plantas emenagogas e  abortivas 

Reprod Clim. 2008; 23(4):170-5 

 

 

 

A piperina, o principal alcalóide presente em várias espécies 

desta família, inibiu a implantação em 91,7 e 71,4%, quando ad- 

ministrada a camundongos fêmeas por via intraperitoneal e oral, 

respectivamente, entre o segundo e o quinto dia após o coito,  

na dose de 12,5 mg/kg, duas vezes ao dia. Um efeito abortivo 

foi observado quando administrada entre o 8º e o 12º dia após o 

coito. Quando administrada após o 15º dia de gestação, ela atra- 

sou a data do parto em um dia, aumentou a taxa de mortalidade 

fetal e reduziu o peso dos fetos. Ela não teve efeito estrogênico 

ou antiestrogênico, mas inibiu as contrações uterinas44. 

Administração crônica do extrato de Piper betle L. diminuiu 

o peso do útero e dos ovários e produziu alteração morfológi- 

ca desses órgãos. As fêmeas apresentaram diestro prolongado e 

tornaram-se inférteis (60 a 100%) pela supressão da esteroidogê- 

nese ovariana. As fêmeas que ficaram prenhas tiveram uma di- 

minuição no número de sítios de implantação e, em altas doses, 

malformações nos fetos45,46. 

 
Ruta graveolens L. (Rutaceae) 

 
A “arruda” é possivelmente a planta mais empregada com o 

intuito de provocar o aborto. É usada como emenagoga e abor- 

tiva na Europa, no Vietnã, no Paquistão, na China, na Índia, na 

Etiópia, na África do Sul, nos Estados Unidos, no México, na 

Guatemala, no Peru, no Paraguai, na Argentina, no Uruguai e no 

Brasil. Entretanto, o consumo na tentativa de abortar implica em 

risco à saúde da mulher, podendo ocorrer falência múltipla dos 

órgãos e morte1,2,8,29,47-49. 

As suspensões aquosas das raízes e das partes aéreas e o ex- 

trato seco obtido pela infusão das partes aéreas moídas reduzi- 

ram significativamente o número de ratas prenhes, quando ad- 

ministrados em doses de 4 ou 8 g/kg, por via oral, entre o 1º e o 

10º dia de gestação. A suspensão aquosa das partes aéreas, admi- 

nistradas entre o primeiro e o terceiro dia de gestação, o quarto e 

o sexto dia de gestação ou o sétimo e o nono dia de gestação, por 

via oral, reduziu o número de fêmeas prenhes em 60%48. 

O extrato hidroalcoólico das folhas de R. graveolens, admi- 

nistrado a ratas entre o primeiro e o sétimo dia de gestação, na 

dose de 125 mg/kg/dia, por via oral, não teve efeito significativo 

sobre a implantação, mas quando administrado entre o 11º e o 

13º dia de gestação teve um efeito abortivo (66%), evidenciado 

pelo sangramento vaginal no 14º dia de gestação em três dos 

seis animais tratados e pela ausência de fetos em quatro dos seis 

animais. O extrato não alterou o ciclo estral, mas teve um forte 

efeito estimulante da musculatura uterina18. 

Experimentos com administração em diferentes períodos da 

primeira metade da gestação foram realizados para melhor 

compreender a ação de R. graveolens. O extrato hidroalcoólico 

das  partes  aéreas foi  administrado  oralmente  a  camundongos 

fêmeas, na dose de 1.000 mg/kg/dia, do primeiro ao terceiro dia 

de gestação (período pré-implantação), do quarto ao sexto dia de 

gestação (período em que ocorre a implantação) e do sétimo ao 

nono dia de gestação (quando inicia a placentação e a organo- 

gênese). O extrato não causou perda embrionária antes da im- 

plantação, nem afetou esse processo. A presença de quatro fetos 

mortos em uma fêmea que recebeu o extrato quando a organo- 

gênese iniciava sugere fetotoxicidade por R. graveolens. Atividade 

estrogênica não foi identificada no bioensaio do peso uterino de 

camundongos fêmeas imaturas sexualmente27. 

 

O emprego de plantas para indução da menstruação e do 

aborto é amplamente difundido, e há uma grande diversidade de 

espécies vegetais utilizadas.  Algumas, como a “arruda” (Ruta 

graveolens), são consumidas em vários países com esse intuito. 

Há, ainda, aquelas que pertencem a gêneros e/ ou famílias 

botânicas com vários representantes empregados como 

emenagogos ou abortivos, como o “carrapichinho” (Acanthosper-

mum hispidum) e a “losna” (Arthemisia absinthium) da família 

Asteraceae, o “cipó-mil-homens” (Aristolochia triangularis) da 

família Aristolochiaceae, a “erva-de-santa-maria” (Chenopodium 

ambrosioides L.) da família Chenopodiaceae, a “buchinha-do-

norte” (Luffa operculata) da família Cucurbitaceae e a 

“pariparoba” (Piper sp.) da família Piperaceae. Essas situações já 

indicam atividade por  parte dessas plantas. 

Contudo, vale ressaltar que o índice de sucesso de aborto 

com plantas é baixo. É estimado em cerca de 30% entre as usu- 

árias do decocto das raízes do “algodoeiro” (Gossypium thurberi) 

em um levantamento realizado no Novo México8. O risco de 

intoxicação talvez seja maior: há relatos de toxicidade provocada 

pelo consumo de preparados com “arruda”, “cipó-mil-homens”, 

“erva-de-santa-maria”, “losna” e “buchinha-do-norte” na tentati- 

va de abortar. 

As plantas podem induzir a menstruação ou o aborto devi- 

do à presença de substâncias estrogênicas, que desequilibram o 

balanço hormonal, ou de compostos que estimulam a contrati- 

lidade uterina. Ainda, podem promover o aborto por meio de 

citotoxicidade e embriotoxicidade. Entretanto, se o aborto não 

ocorrer, anomalias ou malformações podem ser produzidas. 

A prática de induzir o aborto por meio dos preparados com 

plantas deveria ser desestimulada por programas de saúde comu- 

nitária, com esclarecimento sobre os riscos à saúde da mulher e 

do feto e com acesso a métodos contraceptivos. Por outro lado, 

os produtos de origem vegetal devem ser considerados pela in- 

dústria farmacêutica como importante fonte na busca de agentes 

interceptivos, ou seja, que evitem a implantação e de 

medicamentos para o tratamento das desordens menstruais. 
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